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RESUMO 
 
 

Para a realização deste estudo exploratório, recorreu-se à Equoterapia como um 
método terapêutico nas áreas de prevenção e reabilitação em saúde e educação, 
procurando-se estudar a eventual evolução (ou não) no desenvolvimento cognitivo de 
quatro crianças diagnosticadas com perturbações do espectro do autismo, todas do sexo 
masculino (entre os cinco e os doze anos), durante a prática da Equoterapia e averiguar se 
após esta prática (num período de dez sessões com duração de sete semanas) estas crianças 
foram influenciadas ao nível do desenvolvimento cognitivo (realização cognitiva nas suas 
modalidades de resposta- Sucesso, Emergente e Insucesso) e das relações sociais 
(relacionamento nas suas modalidades de resposta- Apropriado, Moderado e Severo). 

A metodologia utilizada centrou-se na observação directa de todas as sessões com 
recurso a técnicas de audiovisual, bem como, na utilização de grelhas de observação 
individual; na aplicação, aos sujeitos, do Psychoeducational Profile Revised (PEP-R) e da 
escala Childhood Autism Rating Scale (C.A.R.S.) antes da primeira sessão e após o 
término das sessões de Equoterapia e, por último, na aplicação de entrevistas semi-
estruturadas às Professoras de Apoio Educativo. Os resultados mostram-se na generalidade 
concordantes com as hipóteses em que o método da Equoterapia potencia o 
desenvolvimento cognitivo (realização cognitiva) destes sujeitos. Contudo, constatou-se 
que na generalidade a Equoterapia não potencia as relações sociais nestas crianças, sendo 
que na análise individual verifica-se em dois sujeitos o desenvolvimento das relações 
sociais. 
 
Palavras-Chave: Equoterapia, Autismo, Desenvolvimento Cognitivo, Relações Sociais 
(relacionamento). 
 

ABSTRACT 
 
 

To this exploratory study, using Equine therapy as a therapeutic method in the areas 
of prevention and rehabilitation in health and education, trying to study the possible 
evolution (or not) in the cognitive development of four children diagnosed with disorders 
of the spectrum of autism, all males (between five and twelve years), during the practice of 
Equine therapy and whether this practice after (a period of ten sessions over a period of 
seven weeks) these children were influenced at the level of cognitive development 
(completion its procedures for cognitive response-Success, Failure and Emerging) and 
social relations (relations in their methods of response-Suitable, Moderate and Severe).  
The methodology focused on direct observation of all sessions using audiovisual 
techniques, and the use of individual scales of observation, the application, the subject of 
psychoeducational Profile Revised (PEP-R) and scale Childhood Autism Rating Scale 
(CARS) before the first session and after the sessions of Equine therapy and, finally, the 
application of semi-structured educational support to teachers. The results show a generally 
consistent with the assumptions on which the method of Equine therapy enhances 
cognitive development (learning achievement) of these subjects. However, it is generally 
not the Equine therapy enhances social relations in children, and in the individual analysis 
there are two children in the development of social relationships.  
 
Keywords: Equine therapy, autism, cognitive development, social relationships 
(relationship). 
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Pegasus 
 
Os rumos que a vida possui e as voltas que ela tem, 
Chegamos a ficar tão perdidos e muitos sem ninguém. 
Muitos sofrem no silêncio deles mesmos, perdidos sem conforto, 
Quando o que mais precisam é dum carinho e amor de outro. 
 
Pessoas perdidas na tristeza da alma, 
Onde quase nada nem ninguém pode dar calma. 
Mas a vida também possui esperanças, 
As quais um dia serão lindas lembranças. 
 
Já mergulhei na mais profunda escuridão, 
Onde parece não existir salvação, 
Mas o destino colocou perante mim, 
Um amigo, o qual hoje amo até ao fim. 
 
Um cavalo branco de olhos ternos, 
Cujo coração e alma estão sempre serenos, 
Lindo como a mais pura neve branca, 
Perto dele tudo me encanta. 
 
Junto somos um só, devo tanto ao meu amigo 
Graças a ele sinto amizade, segurança e abrigo, 
Ele salvou-me de onde nunca esperei sair, 
Da minha dor a qual me levava sempre a cair. 
 
Hoje ele continua comigo sempre do meu lado, 
Pois eu também o protejo se ele se sentir magoado, 
Um amigo para a vida, uma amizade tão verdadeira, 
Sinto que tudo vale a pena agora que tenho a alma inteira. 
 
Agora sou feliz e vejo de outra maneira, 
Mesmo que a vida seja difícil pode não haver choradeira, 
Tenho que ser forte acima de tudo, 
Pois graças a ele sinto-me neste mundo. 
 
Obrigado meu lindo cavalo branco, meu anjo, meu Pegasus! 

 
 

Filipe Marques, Fevereiro, 2004 
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